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O MPMP Património Musical Vivo, com apoio da 
Biblioteca Pública e Arquivo Regional de Ponta Delgada, 
no âmbito da celebração do centenário do nascimento 
da escritora Natália Correia, anuncia a quinta edição 
do Prémio Musa, criado com o intuito de distinguir a 
excelência musical da composição contemporânea de 
tradição erudita ocidental e de, nesse contexto, promover a 
língua portuguesa como veículo expressivo.

MPMP Património Musical Vivo, with the support of 
the Ponta Delgada Public Library and Regional Archive, 
celebrating writer Natália Correia’s centennial, announces 
the fifth edition of the Musa Prize, created with the aim 
of distinguishing musical excellence in contemporary 
composition of classical tradition and promoting the 
Portuguese language as an expressive vehicle.

O Prémio Musa é aberto a compositores de quaisquer  
idades e nacionalidades.

The award is open to composers of any age or nationality.

As obras devem ter como ponto de partida a obra literária 
de Natália Correia. É obrigatório utilizar palavras da autora, 
dando-se todavia total liberdade no que tange ao tipo de 
utilização desenvolvida.

Works submitted must be conceptually based on the 
literary output of Natália Correia. It is mandatory to use her 
words, albeit with complete freedom regarding the way of 
using them.

O compositor pode recorrer a textos traduzidos desde que, 
de alguma forma, pelo menos algum excerto original em 
língua portuguesa seja também utilizado.

Translated texts will be accepted given an excerpt in the 
original Portuguese is somehow employed as well.

As obras devem ser compostas para voz feminina solo.

Submitted works must be written for solo female voice.
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São admissíveis — mas não obrigatórios — meios musicais 
(como o uso de electrónica) ou multi-disciplinares (desenho 
de luz ou vídeo, coreografia ou outros tipos de dispositivos 
cénicos ou teatrais) complementares à escrita instrumental, 
se devidamente documentados nas suas bases materiais e 
conceptuais de implementação.

Musical (such as electronics) or multi-disciplinary (light 
or video design, choreography, or other types of scenic 
or theatrical devices) complementing the instrumental 
writing are admissible — though not mandatory —, 
if duly documented in their material and conceptual 
implementation.

Não há limite mínimo ou máximo para a duração das obras.

There is no limit (minimum or maximum) to the works’ 
duration.

As obras a concurso devem ser absolutamente inéditas, 
sendo excluídas todas as que tenham sido tornadas públicas 
ou que tenham sido premiadas noutros concursos.

Submitted works must be original, unpublished, never 
performed in concert or made public in any platform, or 
awarded in any other competition.

Cada concorrente pode apresentar uma ou mais obras, em 
número ilimitado.

Each competitor can submit as many works as intended.

Para cada obra enviada, os candidatos devem identificar 
todos os materiais respectivos com um pseudónimo 
alfanumérico de três números e três letras (como, por 
exemplo, “ABC123”), diferente para cada obra.

Candidates must identify themselves with an alias, 
consisting of an alphanumeric code of three numbers 
and three letters (such as “ABC123”) for each submitted 
composition.

A inscrição formaliza-se mediante o envio, para o endereço 
de correio electrónico musa@mpmp.pt, do seguinte:

— Um *.pdf com a memória descritiva, num máximo 
de 300 palavras, identificada apenas sob pseudónimo. 
A memória deve mencionar claramente o título da 
obra literária utilizada e pode descrever brevemente a 
abordagem explorada.
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— Um *.pdf com a partitura da obra, identificada apenas 
sob pseudónimo.

— Um *.pdf com a identificação do candidato incluindo 
pseudónimo, nome civil, morada e contactos.

— Não sendo obrigatório, o candidato pode também enviar 
um ficheiro áudio com uma gravação ou uma maquete da 
obra a concurso.

The application is made by e-mailing to musa@mpmp.pt of 
the following:

— A *.pdf file with a program note under 300 (three 
hundred) words, identified with no more than the alias 
alphanumeric code. The note should clearly state the text(s) 
used and may briefly describe the musical approach.

— A *.pdf file with the score, identified with no more than 
the alias alphanumeric code.

— A *.pdf file with the personal identification of the 
candidate, matching the alias to the applicant’s given name, 
as well as their address and contacts.

— Although not mandatory, the candidate is allowed to 
send an audio file with a recording or a mockup of the 
submitted work.

O secretariado do Prémio notificará os candidatos com a 
confirmação de recepção de materiais e reencaminhará a 
partitura e a memória descritiva para os jurados.

The candidates will be notified by the Prémio Musa’s staff 
as soon as all the documents are correctly received. The 
score and program note will only then be sent to the jury.

A data limite para o envio das partituras é o dia 31 de 
Agosto de 2023, às 23h59, hora de Portugal continental.

The deadline for the application is August 31st, 2023, at 
23h59 (GMT).

Os vencedores serão notificados durante o mês de Setembro 
seguinte e o concerto de atribuição do Prémio será realizado 
em data e local a definir no Outono de 2023.

The winner will be announced in September 2023 and the 
winners’ concert will take place in dates and place to be 
announced in Autumn 2023.
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Será atribuído um único prémio.

A single prize will be awarded.

O autor distinguido com o Prémio terá direito a:

— Prémio pecuniário no valor de 1500 € (mil e quinhentos 
euros);

— Associação ao MPMP enquanto Compositor Residente 
na temporada 2024, materializada numa encomenda, no 
valor de 1500 € (mil e quinhentos euros), de uma ou mais 
nova(s) obra(s);

— Gravação e integração da obra premiada em álbum 
digital.

The composer distinguished with the prize shall receive:

— prize money worth 1500 € (fifteen hundred euros);

— the title of MPMP Composer in Residence for the 2024 
season, including the commission of one or more new 
works in the value of 1500 € (fifteen hundred euros);

— the recording and inclusion of the awarded work in a 
digital album.

O júri poderá ainda decidir a atribuição de menções 
honrosas.

In addition to the prize, the jury may grant honorable 
mentions.

O autor distinguido com Menção Honrosa terá direito a:
— Estreia, gravação e integração da obra distinguida em 
álbum digital.

The composer distinguished with an Honorable Mention 
shall be awarded:
— Premiere, recording and inclusion of the mentioned work 
in a digital album.

Não haverá recurso das decisões do júri.

The jury’s decisions are final and cannot be appealed.
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A participação no concurso implica a aceitação de todos os 
artigos deste regulamento.

The participation in this competition implies the full 
acceptance of all the articles of its regulations.

Os casos omissos no presente regulamento serão resolvidos 
pelas entidades promotoras do Prémio Musa.

Any outstanding matters not covered by this document 
shall be resolved by the promoters.
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Ângela da Ponte (1984/ Açores) é compositora, professora 
e investigadora a residir actualmente no Porto (Portugal). 
Recebeu encomendas e foi interpretada por muitos 
ensembles, solistas e orquestras de prestígio, incluindo 
o Smirnov Quartet (Basel Music Academy), o Remix 
Ensemble (PT), a Oregon Symphony (EUA), Vertixe Sonora 
(ES) ou o Ensemble New Babylon (DE).
O reconhecimento do seu trabalho inclui a actuações e 
estreias em vários festivais, como BEAST FEaST (UK), 
Festival Visiones Sonoras 2016 (MX), Audiokineza (PL), 
2020 XXI International Cerveira Art Biennial (PT), 
Kulturfabrik – 33,7 Festival ( LU), Festival Música Viva 
2022 (PT); entre as principais distinções destacam-se a 
nomeação para Jovem Compositora em Residência 2011 na 
Casa da Música (Porto), o ISCM Virtual Collaborative Series 
2020, a representação de Portugal no 67.º International 
Rostrum of Composers (RS) e o Prémio Ibermúsicas 2022, 
na categoria Composição e Estreia.

Ângela da Ponte (1984/ Azores) is a composer, professor 
and researcher currently living in Porto (Portugal). She has 
received commissions and has been performed by many 
prestigious ensembles, soloists and orchestras including 
Smirnov Quartet (Basel Music Academy), Remix Ensemble 
(PT), Oregon Symphony (US), Vertixe Sonora (ES) and 
Ensemble New Babylon (DE).
Recognition of her work includes the performance and 
premieres at several festivals such as BEAST FEaST 
(UK), Festival Visiones Sonoras 2016 (MX), Audiokineza 
(PL), 2020 XXI International Cerveira Art Biennial (PT), 
Kulturfabrik – 33,7 Festival (LU), Música Viva Festival 
2022 (PT) and major distinctions include the appointment 
for Young Composer in Residence 2011 at Casa da Música 
(Oporto), ISCM Virtual Collaborative Series 2020, 
representing Portugal at the 67th International Rostrum 
of Composers (RS) and the Ibermúsicas Prize 2022 for the 
Composition and Premiere category.

Compositor, artista intermédia e performer de música 
electroacústica, Rui Penha nasceu no Porto em 1981. 
Completou um Doutoramento em Música (Composição) 
na Universidade de Aveiro. A sua música foi tocada e 
gravada por músicos como Arditti Quartet, Peter Evans, 
Remix Ensemble ou Orquestra Gulbenkian. Foi fundador 
e curador da Digitópia (Casa da Música) e tem um grande 
interesse pela relação entre a música e a tecnologia. A 
sua produção recente inclui interfaces para expressão 

musical, software para espacialização sonora, instalações 
interactivas, robôs musicais, autómatos improvisadores e 
software educativo. Nos últimos anos, tem-se debruçado 
em particular sobre o lugar para a criação artística em 
contexto académico. Leccionou em diversas instituições de 
ensino superior Portuguesas (FEUP, DeCA-UA, ESART-
IPCB, ULP), e é actualmente Vice-presidente da ESMAE 
(P.Porto) e Investigador Integrado no CESEM.

Composer, media artist, and performer of electroacoustic 
music, Rui Penha was born in Porto in 1981. He completed 
his PhD in Music (Composition) at the University of 
Aveiro. His music is has been performed and recorded 
by musicians such as Arditti Quartet, Peter Evans, Remix 
Ensemble, or the Gulbenkian Orchestra. He was a founder 
and curator of Digitópia (Casa da Música) and has a 
deep interest on the relationship between music and its 
technology. His recent production includes interfaces 
for musical expression, sound spatialisation software, 
interactive installations, musical robots, autonomous 
improvisers, and educational software. More recently, Rui 
has focused his attention on the problems of defining and 
guiding artistic research. He taught at several Portuguese 
institutions (FEUP, DeCA-UA, ESART-IPCB, ULP), and is 
currently an assistant professor at ESMAE and researcher 
at CESEM.

A soprano Raquel Camarinha inicia os seus estudos 
musicais aos 5 anos, formando-se em piano e flauta 
transversal. Fascinada desde sempre pelo canto e pelo 
teatro, faz primeiramente uma formação vocal e teatral 
em Portugal, interpretando os seus primeiros papéis 
operáticos aos 19 anos em Lisboa (Zerlina, Barbarina). 
Decide em seguida aperfeiçoar-se em França e obtém em 
2011 o Mestrado de Canto no CNSM de Paris, e em 2013 
os Diplomas de Artista Intérprete “Canto” e “Reportório 
Contemporâneo e Criação”.
Nomeada para as Victoires de la Musique Classique 2017 
na categoria Revelação Artista Lírico, Raquel Camarinha foi 
vencedora de vários concursos nacionais e internacionais: 
1.º prémio do Concurso de Canto Barroco de Froville em 
2013, 1.º prémio no Concurso Nacional de Canto Luísa 
Todi; em 2011, Raquel Camarinha foi também galardoada 
com o Best Female Interpreter Award, na Armel Opera 
Competition, Hungria. Em colaboração com o pianista 
Satoshi Kubo, recebeu o Prix de Duo no VI Concours 
International de Chant-Piano Nadia et Lili Boulanger.
Em palco, Raquel Camarinha encarna variados papéis 
e é especialmente considerada pela crítica nas suas 
interpretações de Mozart (Pamina, Susanna, Zerlina) e 
Haendel (Morgana, Bellezza).
Desenvolve igualmente um grande interesse pelo 
reportório contemporâneo, tendo estreado diversas obras 
de compositores portugueses e estrangeiros. Colabora 
regularmente com o compositor Benjamin Attahir, de 
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quem estreou a quase integralidade do catálogo vocal e 
nomeadamente o tríptico operático Le silence des ombres e 
o duplo concerto para soprano, violino e orquestra je/suis/
judith, ao lado do violinista Renaud Capuçon.

Soprano Raquel Camarinha began her musical studies at 
the age of 5, learning piano and flute. Always fascinated by 
singing and theatre, she first underwent vocal and theatrical 
training in Portugal, performing her first operatic roles at 
the age of 19 in Lisbon (Zerlina, Barbarina). Her talents 
were further developed in France, where she obtained, in 
2011, a Master’s Degree in Singing at the CNSM de Paris, 
and, in 2013, the Performing Artist Diplomas “Singing” and 
“Contemporary Repertoire and Creation”.
Nominated for the Victoires de la Musique Classique 2017 
in the Revelation Lyric Artist category, Raquel Camarinha 
won several national and international competitions: 1st 
prize at the Froville Baroque Singing Contest in 2013, 1st 
prize at the Luísa National Singing Contest Todi; in 2011, 
Raquel Camarinha was also awarded the Best Female 
Interpreter Award, at the Armel Opera Competition, 
Hungary. In collaboration with pianist Satoshi Kubo, she 
received the Prix de Duo at the VI Concours International 
de Chant-Piano Nadia et Lili Boulanger.
On stage, Raquel Camarinha is especially appreciated by 
critics in her interpretations of Mozart (Pamina, Susanna, 
Zerlina) and Handel (Morgana, Bellezza).
She is also greatly interested in contemporary repertoire, 
having premiered multiple works by Portuguese and 
foreign composers. She regularly collaborates with the 
composer Benjamin Attahir, whose almost entire vocal 
catalog she has premiered, including the operatic triptych 
Le silence des ombres and the double concerto for soprano, 
violin and orchestra je/suis/judith, alongside violinist 
Renaud Capuçon.
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Prémio Musa

2019 Sophia de Mello Breyner Andresen Hugo Ribeiro
 2020 Ruben A. Miguel Resende Bastos

2021 Clarice Lispector Tiago Quintas (menção honrosa)
2022 José Saramago Samuel Gapp


